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Antônio Carlos Biscaia não debaterá a questão salarial dos médicos 

rocuradoria investiga__aide 
vai abrir inquérito para apurar situação dos hospitais no estado ■ Ministério Público 

0 Ministério Público vai abrir 
inquérito para avaliar a situação do 
sistema de-saúde no estado e, em 
es5écial, no município do Rio de 
Jaileiro. A idéia é verificar a aplica-
cap, do dinheiro repassado pelo Sis-
telia Único de Saúde (SUS), a si-
tuAção•dos equipamentos médicos e 
o 'ficit de profissionais nos hospi-
taistda rede pública. O problema do 
at%idimento precário nos hospitais 

eretario vai , 	•  

também será analisado, mas sem 
que se coloque a questão salarial 
como prioridade. Segundo a Secre-
taria Municipal de Saúde, mais de 
quatro mil leitos estão desativados 
na cidade. 

Ontem, o procurador-geral de 
Justiça, Antônio Carlos Biscaia, re-
cebeu em seu gabinete o presidente 
da Federação Nacional dos Médi-
cos (FNM), Euripedes Carvalho; o  

procurador da República, Gustavo 
Tepedino, e os promotores Alexan-
dre Marinho e Luís Carlos Mara-
nhão para formalizar um convênio 
entre as procuradorias do estado e 
a federal. 

O documento será assinado no 
dia quatro de novembro, mesma 
data da abertura do inquérito, com 
a presença do procurador-geral da 
República, Aristides Junqueira. A 

Escola Nacional de Saúde Pública e 
a Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj) serão as institui-
ções responsáveis pelo suporte téc-
nico da avaliação na rede pública 
hospitalar. O presidente da Federa-
ção Nacional dos Médicos, Eurípe-
des Carvalho, afirmou que o inqué-
rito não vai ser um árbitro das 
questões salariais, "mas fará uma 
radiografia da situação da saúde no 
Rio de Janeiro". 

pedir auditoria 
_,O secretário municipal de Saú-

de, Ronaldo Gazolla, anunciou 
ontem que pedirá ao Ministério 
da Saúde e às entidades médicas 
uma auditoria no município para 
affilirar os verdadeiros responsa 
vek pelo caos dos serviços públi-
coAde Saúde no Rio. 

_Iko justificar a crise no Hospi-
taluza Aguiar, Gazolla fez um 
d4abafo exaltado: "Estamos 
massacrados no município com a 
demanda 20% superior à nossa 
capacidade de atendimento. Isso 
p% causa da quase paralisação 
dokserviços na rede estadual e na 
Bffixada Fluminense". 

,pazolla denuncioinda que 
mil i 	 i q9atro ml letos estão desatva- 

u a inda  

dóvio Rio, somando-se os hospi-
tai municipais, estaduais e fede-
rait. Ainda exaltado, ele revelou 
os gastos do município só com o 
Souza Aguiar: R$ 1,2 milhão por 
mcom material de consumo e 
R 1,5 milhão com o pagamento 
d69 2.762 funcionários. Com  450 
lelfbs -- todos ocupados, segundo 
Ga)zolla —, o Souza Aguiar é um 
doWhospitais de referência do mu-
niapio. Ontem, Gazolla anunciou 
a4rimeiras medidas para contor-
n crise no hospital: a antecipa-
ção das obras no centro ciiúrgico, 
compra de três mil peças de rou-
pas e aumento salarial mêdio de 
4Q23{0 ein outubro. 


